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RENATO X JARDIM: QUEM LEVA?

MILHÕES MILHÕES 
NO MARACANO MARACA
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Fala, galera.
Quero compartilhar com vocês uma 

notícia muito importante. A Câmara 
dos Deputados aprovou na semana 
passada as regras para a Copa do Mun-
do Feminina de 2027, que terá o Rio 
de Janeiro como a cidade protagonista.

Eu quero chamar atenção para um 
detalhe no texto. Foi aprovado uma 
premiação, que na verdade é uma re-
paração histórica.

Cada jogadora que fez parte da 
primeira seleção feminina e jogou as 
copas de 1988 e 1991, ambas na Chi-
na, vão receber um prêmio de R$ 500 
mil, que deve ser pago pelo Ministé-
rio do Esporte. Vão ser 30 pioneiras 
beneficiadas. 

Essa iniciativa vai de encontro ao que a Prefeitura do Rio vem 
promovendo na cidade, através do Projeto “Rio, Capital do Fute-
bol Feminino”, que é reconhecer a importância dessas mulheres. 

Na cidade, a memória das pioneiras está sendo resgatada. Elas 
foram nomeadas madrinhas do projeto que ensina futebol a 500 
meninas em dez vilas olímpicas. É a nova geração aprendendo 
com quem começou tudo isso e nos trouxe a oportunidade de 
sediar uma Copa do Mundo.

A proposta agora vai ser analisada pelo Senado. Aproveito 
para deixar aqui o meu apelo para que nossos senadores apro-
vem essa medida.

Estou na torcida. As pioneiras merecem!

Premiação recorde

Colunista convidado
Guilherme Schleder

CLASSIFICAÇÃO	 P	 J	 V	 E	 D	 GP	 GC	 SG	 %
1 Palmeiras	 32	 13	 10	 2	 1	 23	 10	 13	 82
2 Flamengo	 26	 12	 8	 2	 2	 24	 10	 14	 72
3 Fluminense	 26	 13	 8	 2	 3	 23	 16	 7	 66
4 São Paulo	 23	 13	 7	 2	 4	 17	 11	 6	 58
5 Athletico-PR	 22	 13	 7	 1	 5	 20	 15	 5	 56	
6 Bahia	 21	 12	 6	 3	 3	 17	 14	 3	 58
7 Coritiba	 19	 13	 5	 4	 4	 15	 13	 2	 48
8 Botafogo	 17	 12	 5	 2	 5	 24	 24	 0	 47	
9 Bragantino	 17	 13	 5	 2	 6	 15	 15	 0	 43
10 Vasco	 16	 13	 4	 4	 5	 18	 19	 -1	 41	
11 Grêmio	 16	 13	 4	 4	 5	 15	 16	 -1	 41
12 Cruzeiro	 16	 13	 4	 4	 5	 17	 21	 -4	 41
13 Vitória	 15	 12	 4	 3	 5	 12	 17	 -5	 41
14 Corinthians	 15	 13	 3	 6	 4	 9	 11	 -2	 38
15 Atlético-MG	 14	 13	 4	 2	 7	 14	 19	 -5	 35	
16 Internacional	 14	 13	 3	 5	 5	 12	 14	 -2	 35	
17 Santos	 14	 13	 3	 5	 5	 18	 21	 -3	 35
18 Mirassol	 9	 12	 2	 3	 7	 13	 18	 -5	 25
19 Remo	 8	 13	 1	 5	 7	 13	 23	 -10	 20
20 Chapecoense	8	 12	 1	 5	 6	 12	 24	 -12	 22

LIBERTADORES PRÉ-LIBERTADORES
SULAMERICANA REBAIXAMENTO

Artilharia
8 gols - Viveros (Athletico-PR)
7 gols - Carlos Vinícius (Grêmio), Danilo (Botafogo) e Pedro 
(Flamengo)
6 gols - Calleri (São Paulo) e John Kennedy (Fluminense)
5 gols -  Breno Lopes (Coritiba), Luciano Juba (Bahia) e 
Christian (Cruzeiro)
4 gols - Flaco López (Palmeiras), Mendoza (Athletico-PR), 
Luciano (São Paulo), Matheus Martins e Edenílson (Botafogo), 
Gabriel (Santos) e Isidro Pitta (Bragantino) 
3 gols - Arias, Allan, Gustavo Gómez e Vitor Roque 
(Palmeiras), Victor Hugo (Atlético-MG),Lucho Acosta, Hércules, 
Rodrigo Castillo, Savarino e Canobbio (Fluminense), Willian 
José e Everaldo (Bahia), Walter Clar (Chapecoense), Arrascaeta 
e Lucas Paquetá (Flamengo), Igor Formiga (Mirassol), Arthur 
Cabral (Botafogo), Lavega e Pedro Rocha (Coritiba), Julimar 
(Athletico-PR), Alan Patrick (Internacional), Neymar (Santos), 
Barros e Thiago Mendes (Vasco), Villarreal (Cruzeiro), Gabriel 
Taliari (Remo), Ferreira (São Paulo)

ATUALIZADA EM 30/4
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Árbitro: Wilton Pereira Sampaio (FIFA/GO)
Assistentes: Bruno Boschilia (PR) e Leone Carvalho Rocha (GO) VAR: Daniel Nobre Bins (RS)

TÉCNICO: LEONARDO JARDIM TÉCNICO: RENATO PORTALUPPI
FLAMENGO X VASCO
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Flamengo e Vasco entram em campo neste domingo, 
às 16h, no Maracanã, para mais um capítulo de um dos 
maiores clássicos do futebol brasileiro. Com expectativa 
de casa cheia, o duelo é válido pela 14ª rodada do Cam-
peonato Brasileiro e coloca frente a frente duas equipes 
em momentos distintos, mas igualmente pressionadas 
por resultados.

O Flamengo chega embalado após o empate fora de 
casa contra o Estudiantes, resultado que garantiu ao 

time comandado por Leonardo Jardim a liderança 
do Grupo A da Libertadores. O time tenta superar 
a lesão de Arrascaeta, que fraturou a clavícula e 
deve ficar fora dos gramados por 45 dias. Paque-
tá também está lesionado.

Do outro lado, o Vasco tenta transformar o 
clássico em ponto de virada na temporada. O 
Gigante da Colina ocupa posição intermediá-
ria na tabela e ainda não conseguiu engrenar 

uma sequência positiva. A equipe cruz-maltina 
encara o confronto como oportunidade ideal 

para recuperar a confiança, aliviar a pressão 
e afastar o clima de instabilidade que tem 
rondado São Januário.

Com ingredientes de sobra — ri-
validade histórica, estádio lotado e 

objetivos urgentes —, o clássico 
promete fortes emoções e pode 
marcar um momento decisivo 
para as pretensões de Flamengo 

e Vasco no campeonato.

JOGÃO NO MARACA

MATHEUS LIMA/VASCOGILVAN DE SOUZA/FLAMENGO
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O clássico entre Flamengo e Vasco 
deste domingo, no Maracanã, vai além 
da rivalidade. Expõe um choque de 
estilos e visões sobre o futebol brasi-
leiro — dentro e fora de campo.

De um lado, Leonardo Jardim sim-
boliza a escola portuguesa consolida-
da no país: organização, pragmatismo 
e controle. Com elenco forte, o Fla-
mengo adota um modelo estrutura-
do, em que talentos individuais fun-
cionam dentro de um sistema claro. 
Os resultados reforçam a ideia de um 
time previsível no melhor sentido: 
sabe o que faz.

Do outro, Renato Gaúcho repre-
senta o técnico brasileiro de raiz, com 
gestão de grupo e leitura mais intuiti-
va. No Vasco, porém, enfrenta limita-
ções: elenco mais frágil, oscilações e 

um ambiente pressionado. Suas entre-
vistas críticas refletem esse cenário.

O duelo também carrega um his-
tórico recente. Em 2019, Renato, no 
Grêmio, viu Jorge Jesus dominar o fu-
tebol brasileiro com o Flamengo. Na 
época, criticou a valorização dos es-
trangeiros. Desde então, essa corrente 
só se fortaleceu.

Agora, o contexto é diferente. Rena-
to tenta reconstruir o Vasco, enquan-
to o Flamengo segue um caminho já 
consolidado: investimento alto e filo-
sofia definida.

Mais do que um jogo, o clássico co-
loca em debate dois rumos do futebol 
brasileiro: a influência europeia cres-
cente e a tradição local, que busca se 
reinventar. A bola vai rolar, mas essa 
discussão já está em campo há tempos.

CLÁSSICO FORA DE CAMPO
GILVAN DE SOUZA/FLAMENGO MATHEUS LIMA/VASCO
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Por Luís Fernando Corrêa 
CEO INVEST FUT

Ainda se subestima, no Brasil, o poder es-
truturante de um clube de futebol bem or-
ganizado fora dos grandes centros. Não se 
trata apenas de performance esportiva ou 
paixão de arquibancada. Trata-se, na práti-
ca, de um ativo econômico, social e cultural 
com capacidade real de transformar cidades 
inteiras. Em municípios com densidade po-
pulacional relevante e economia já conso-
lidada, o clube deixa de ser coadjuvante e 
passa a ocupar um papel central no desen-
volvimento local.

Quando há gestão profissional com inte-
gração entre áreas como: saúde, tecnologia, 
financeiro, futebol, performance e comunica-
ção, o impacto é direto e mensurável. O clu-
be gera empregos, ativa cadeias produtivas e 
movimenta setores como comércio, serviços 
e turismo. Não é retórica: é efeito econômico 
concreto. Pequenos negócios ganham tração, 
a cidade se dinamiza e o futebol passa a ope-
rar como uma verdadeira indústria local.

Mas é no campo social que o efeito se 
aprofunda. Um clube estruturado cria iden-

tidade, gera pertencimento e, principalmen-
te, abre horizonte para jovens. A conexão 
com escolas e categorias de base não é ape-
nas uma estratégia esportiva é uma política 
de desenvolvimento humano. Forma atletas, 
sim, mas também forma cidadãos, ao mes-

mo tempo em que cria um modelo sustentá-
vel de geração de receita com a formação e 
negociação de talentos.

Há ainda um vetor frequentemente ne-
gligenciado: o cultural. Em dias de jogo, a 
cidade respira futebol, mas também conso-
me cultura, convive e se projeta. O clube se 
torna um ponto de encontro, um hub que 
conecta pessoas, ativa a economia criativa e 
amplia o alcance simbólico do município. É 
branding territorial na prática.

Por fim, existe o efeito de posicionamen-
to. Quando um clube do interior participa 
de competições relevantes ou recebe gran-
des equipes, ele coloca a cidade no mapa, 
não apenas esportivo, mas econômico. Isso 
atrai investimento, fortalece marcas locais e 
reposiciona o município no cenário nacio-
nal. Em mercados menos saturados, esse im-
pacto é ainda mais potente.

Ignorar esse potencial é um erro estraté-
gico. O futebol, quando tratado com pro-
fissionalismo e visão de longo prazo, não é 
custo é alavanca. Em cidades fora dos gran-
des centros, pode ser inclusive, uma das 
mais eficientes.  

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E
TRANSFORMAÇÃO SOCIAL. PELO FUTEBOL




